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O nOtávEL
AMADOR AGUIAR

Cícero Pompeu de Toledo era o Presidente do São 
Paulo Futebol Clube, que dava seus primeiros 
passos com vistas à construção do seu estádio — 
o maior do Brasil de propriedade particular —, nos 

longínquos anos de 1960, quando eu — membro da Comissão 
que se criara para levar a efeito o que, então, se considerava 
simplesmente um sonho irrealizável — soube que por trás 
dessa ideia havia alguém que igualmente se entusiasmara e 
contribuía para que aquele sonho pudesse se realizar: Amador 
Aguiar. Junto a ele, que já então era Presidente e “dono” do 
Banco Brasileiro de Desconto, atual Bradesco, estava também 
o seu dirigente máximo, também torcedor do São Paulo: Lázaro 
de Mello Brandão, que foi seu companheiro nas primeiras e 
gloriosas jornadas na criação do maior e mais importante Banco 
Brasileiro, que ultrapassava, inclusive, os depósitos do próprio 
Banco do Brasil, o banco oficial do estado brasileiro.

Amador Aguiar, a quem conheci nessa época, 
caracterizava­se principalmente pela simplicidade. Ninguém 
que o conhecesse pessoalmente poderia sequer imaginar 
que fosse ele o Presidente do Banco Brasileiro de Desconto. 
Igual característica tem Lazaro de Mello Brandão, que o 
sucedeu e ainda hoje, já com mais de oitenta anos, continua 
na labuta diária na condução do Banco, embora não exerça a 
Presidência.

Amador Aguiar, a quem a Revista Justiça & Cidadania — 
criada e dirigida pelo notável Orpheu Santos Salles, cuja vida 
também merece, sem dúvida, um livro, célebre pela história 
vencedora — deliberou homenagear, foi um homem singular. 
Apenas quem teve a oportunidade de conhecê­lo mais 

intimamente poderia entender as razões maravilhosas do seu 
enorme sucesso empresarial, principalmente se considerarmos 
que foi um simples bancário, que ao lado de Lazaro de Mello 
Brandão, transformou uma simples casa bancária onde ambos 
trabalhavam em Marília neste assombroso Banco, o Bradesco!

Lembro­me, com enorme carinho, de um instante da sua 
relação amiga, quando chamou­me à sede do Bradesco e me fez 
acompanhá­lo até a tipografia no subssolo, onde estava instalada 
a gráfica, um dos seus “xodós” administrativos, para mostrar­
me que ali estavam imprimindo as minhas cédulas de candidato 
a Deputado Estadual, o que, claro, tanto me ajudou na eleição, e 
depois reeleição, com uma das maiores votações do Estado. Um 
gesto, uma atitude, uma demonstração afetiva, sem qualquer 
tipo de interesse, que mostrou­me quem era Amador Aguiar, o 
bancário que se transformara em um dos maiores banqueiros 
do País!  O homem simples, que adorava andar de sapatos sem 
meias, mas que sabia, como poucos, conduzir o Banco que ele 
e seu eterno companheiro, Lázaro de Mello Brandão, haviam 
criado a partir de pequenina casa Bancária!

Essa é a tarefa alegre e contemplativa que me é oferecida 
nesta oportunidade em que se busca homenagear quem foi e 
sempre será lembrado: o notável  Amador Aguiar!

Paulo Planet BuarquePaulo Planet Buarque

NOta DO EDitOR

Paulo Planet Buarque, jornalista, advogado, radialista, 
esportista e dirigente do São Paulo Futebol Clube. Fui seu 
colega no Ministério do Trabalho, em São Paulo (1952­1954). 
Foi Deputado Estadual por vários mandatos e Presidente do 
Tribunal de Contas do Município.

Personalidade ímpar, afável e de extraordinário bom 
caráter, participou de várias administrações nos governos de 
Laudo Natel, Franco Montoro, Mário Covas, Jânio Quadros 
e outros. Exerce atualmente a advocacia com seu valoroso 
colega Edgard Leite.
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contato com as misérias e com a morte, o que lhe valeu tornar­
se poeta do mundo rural.

No seu segundo livro, “O Outro livro de Job”, de poesia (o 
primeiro, “Ansiedade “, de 1928), o nome de batismo, Adolfo 
Correia Rocha, submerge pela força do pseudônimo MIGUEL 
TORGA, por ele escolhido de forma propositada. Foi o caminho 
encontrado para homenagear duas glórias da literatura 
espanhola, dois Miguéis — Cervantes e Unamuno — e a 
natureza rude e selvagem que tanto impactou a sua mocidade; 
TORGA é uma planta brava da montanha.

Sua criação literária foi intensa. Mais de 50 obras em prosa 
e poesia, além de peças de teatro e um DIÁRIO em 16 volumes, 
publicados entre 1941 e 1994. Vale colocar em relevo:  Rampa 
(1930); Orpheu Rebelde (1958); Poemas Ibéricos (1965); 
Criação do  Mundo (1931); Bichos (1940) e Novos Contos da 
Montanha (1944).

Indicado diversas vezes para o Prêmio Nobel de Literatura, 
conseguiu antever no “Réquiem por Mim”, último trecho do seu 
“Diário”, que o seu fim chegaria em breve. Morreu dois dias 
depois, em 1995, aos 88 anos de idade.

Nesse ano, perguntei ao Doutor Mário Carneiro — Diretor 
Clínico das Caldas de Chaves (e seu médico particular), como 
era, do alto dos seus 60 anos ininterruptos de exercício da 
Medicina, ter sido o profissional que cuidara do seu Colega 
Miguel Torga — ambos quase da mesma idade. A sua resposta, 
cautelosa — sempre se recusou a prestar declarações à 
imprensa sobre o seu Cliente —, trouxe­me uma revelação.

Ele, Miguel Torga, tinha um coração sensível, apesar 
da constante rudeza: — jamais cobrara consultas, na sua 
especialidade médica, aos menos afortunados. E concluiu a sua 
lacônica revelação: apesar de poucos amigos era um homem de 
conversa agradável.

Pena que dele não me tenha aproximado o suficiente para 
dizer­lhe o quanto admirava a sua postura cívica, sobretudo 
quando denunciou os crimes da guerra civil espanhola e do 
Ditador Franco, o que lhe valeu a prisão pela polícia portuguesa, 
além da apreensão de suas obras pela censura.

Lamento, profundamente, não lhe ter feito as perguntas 
que me inquietavam e deploro não ter dele podido ouvir as 
respectivas respostas. 

Há alguns anos, Zuleide e eu, costumamos frequentar, 
quando possível, a cidade de Chaves, na fronteira de 
Portugal com a Espanha. Ali, no Balneário que compõe 
as chamadas Termas, deparei com personalidades 

ilustres do mundo literário e político de Portugal e Espanha.
Dentre elas, uma para mim tinha significado maior. 

Diversas vezes, cruzamos os nossos passos, mas nunca 
a interrompi para qualquer indagação, ou mesmo para 
satisfazer uma natural curiosidade, pois sabia de que ali 
se encontrava cuidando da saúde e, portanto, merecido o 
respeito a quem era considerado um homem de trato difícil e 
de quem se propalava que se afastara das elites intelectuais 
por considerá­las pedantes.

A minha intenção era dizer­lhe que sabia um pouco da sua 
vida, até mesmo porque, quando menino, ingressara ele no 
Seminário de Lamego, cidade onde ocorreu o nascimento de 
minha saudosa mãe, sete anos antes de vir ele ao mundo. E 
mais, ter eu conhecimento de que aos 13 anos de idade viera 
para o Brasil e, em Minas Gerais, trabalhado como capinador, 
apanhador de café, vaqueiro e até caçador de cobras, na fazenda 
de um tio que já se encontrava no Brasil há muito tempo.

Curiosamente, foi esse tio que identificou naquele garoto a 
vontade de estudar, o que o levou a custear os seus estudos no 
Liceu Leopoldina, onde, de imediato, se destacou como um dos 
alunos mais dotados.

Aos 18 anos regressou a Portugal e, em Coimbra, terminou 
o Liceu e frequentou a Faculdade de Medicina, onde concluiu 
o seu curso aos 24 anos e aos 34 a sua especialização em 
otorrinolaringologia.

Médico atuante, cultivou ao mesmo tempo a Literatura e se 
tornou colaborador da revista PROENÇA — importante órgão 
difusor da segunda fase do modernismo português — dela se 
afastando mais tarde, instante em que confirmou, com esse 
gesto, a sua tal forma intransigente que o manteve afastado, 
por toda a vida, de escolas literárias e até do convívio com os 
círculos culturais portugueses.

Tudo isso era reflexo da sua origem: proveniente de família 
humilde, nascido em 12 de agosto de 1907, em São Martinho 
da Anta, distinto transmontano de Vila Real, infância rural dura, 
viveu a realidade do campo, cercado de árduo trabalho contínuo, 


